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Aprender a conhecer
 Aprender a fazer
 Aprender a ser 
Aprender a viver com os outros
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I – Introdução

Sendo a Biblioteca Escolar um recurso imprescindível no processo educativo, é fundamental que, através da utilização da mesma, possamos responder às necessidades dos alunos, contribuindo para o desenvolvimento das suas competências de leitura e literacia.


A BE/CRE deve funcionar como um núcleo da organização pedagógica da Escola, vocacionado para as actividades culturais e para a informação, constituindo um instrumento essencial do desenvolvimento do currículo escolar. As suas actividades devem estar integradas no Projecto Curricular de Escola e fazer parte do seu Projecto Educativo, não devendo apenas ser vista como um simples serviço de apoio à actividade lectiva ou um espaço autónomo de aprendizagem e ocupação de tempos livres. A sua transformação e desenvolvimento deverão constituir um processo “aberto” a um número indeterminado de soluções e caminhos diferentes com ritmos e etapas também diversos. 

Os seus objectivos são os seguintes:
· Funcionar como um centro de iniciativas inseridas na vida pedagógica da escola e aberto à comunidade local;

· Tornar possível a plena utilização dos recursos pedagógicos existentes e dotar a escola de um fundo documental adequado às necessidades das diferentes disciplinas e projectos de trabalho;

· Permitir a integração dos materiais impressos, audiovisuais e informáticos e favorecer a constituição de conjuntos documentais, organizados em função de diferentes temas;

· Proporcionar, a todos, registos de memória da escola e do seu meio envolvente, através de documentos ali produzidos, contribuindo assim para reforçar a identidade da escola e da comunidade local;

· Desenvolver nos alunos competências e hábitos de trabalho de pesquisa ou estudo, baseados na consulta, tratamento e produção de informação, tais como: seleccionar, analisar, criticar e utilizar documentos, individualmente ou em grupo, por solicitação do professor ou por sua própria iniciativa;

· Estimular nos alunos o prazer de ler e o interesse pela ciência, arte e a cultura em geral;

· Ajudar os professores a planificarem as suas actividades de ensino e a diversificarem as situações de aprendizagem;

· Possibilitar aos professores o encaminhamento dos seus alunos para a realização de actividades de estudo ou de ocupação de tempos livres;

· Proporcionar recursos didácticos diversos para apoio às actividades de ocupação na ausência de professor.
I I – Diagnóstico da Situação

O presente documento serve para orientar a actividade de coordenação das Biblioteca Escolar para os próximos quatro anos e determinar a planificação das actividades, consagradas no Plano Anual de Actividades da Biblioteca do Agrupamento, que serão apresentadas ao Director da Escola e ao Conselho Pedagógico, no início de cada ano lectivo. A elaboração deste Plano teve por base a realização de um diagnóstico da situação actual da Biblioteca Escolar do Agrupamento Vertical de Escolas Dr. João Lúcio. Tendo em conta o Projecto Educativo, o Projecto Curricular de Escola, o relatório da Biblioteca Escolar do ano lectivo 2008/2009, o anterior Plano de Acção e todos os materiais que constam do dossier de coordenação, foram definidos:
 Pontos fortes:
· Colecção rica e diversificada, especialmente no que respeita aos 2º e 3º ciclos.
· Um fundo documental em constante actualização, através de aquisições e algumas doações;
· A existência de um espaço adequado, agradável e que permite diferentes áreas de trabalho e onde, permanentemente, um elevado número de alunos acorre e trabalha (1º, 2º e 3º ciclos);
· A promoção regular e frequente, em cada período lectivo, de actividades promotoras da leitura, tais como feiras do livro, encontros com escritores, hora do conto (Pré – Escolar e 1º Ciclo e Hora da Leitura no 2º e 3º Ciclos), autor do mês, Top livro, Top Leitores, troca de livros, campanhas de recolha de livros.
· Desenvolvimento de parcerias com os vários departamentos em acções comuns;

· Articulação com as áreas curriculares não disciplinares: Hora da Leitura (2º e 3º Ciclos), formação de utilizadores e jornal escolar; participação em concursos e exposições.

· Excelente clima de trabalho entre os elementos da equipa;

· Realização de actividades em sala de aula, em articulação com a BE/CRE para promoção da leitura: escrita para informação; escrita criativa; leitura para informação e estudo; leitura recreativa; leitura orientada.

Pontos Fracos:

· Tratamento informático do fundo documental; está a ser realizado o inventário informatizado. O número exacto de documentos catalogados e por catalogar é indeterminado.
· Falta de espaço: é necessário adquirir estantes.
· Inexistência de um gabinete de trabalho, para a Professora Bibliotecária, factor que dificulta a concentração na realização de tarefas complexas.
· Falta de uma sala polivalente para funcionar como ludoteca e sala de estudo.
· Insuficiência de recursos (livros e DVD’s) para o ensino pré-escolar e 1º Ciclo.
· Falta de verba atribuída à BE, no início do ano, para programação de actividades e planeamento de aquisições.

· Défice da equipa em termos de carga horária atribuída ao serviço de BE;

· Défice de competências digitais em termos de utilização dos recursos digitais.

· Equipamento informático dos alunos já muito antiquado.
· O documento de Desenvolvimento da Política Documental e Manual de Procedimentos ainda não estão concluídos.

· Pouca rentabilização do material livro (texto informativo) para fins didácticos.
· Baixa adesão dos alunos a actividades de escrita.

· Dificuldades dos alunos em converter a informação em conhecimento.
III – Aspectos considerados de intervenção:
· Catalogação informática dos documentos;
· Conclusão dos documentos orientadores do Funcionamento da BE;
· Dotação de uma verba que permita à BE definir a sua linha de acção;
· Formação da equipa em competências digitais, em especial na utilização das potencialidades da WEB 2.0.
· Constituição de uma equipa pluridisciplinar que actue em todas as áreas curriculares;
· Continuação da elaboração de guiões de trabalho autónomo em colaboração com os departamentos para apoio ao desenvolvimento do currículo;
· Reforçar a interacção com os Encarregados de Educação, no âmbito da promoção da leitura;
· Abertura da BE à comunidade, através da realização de eventos relacionados com temas de interesse local.

IV – Áreas de trabalho

A. Apoio ao Desenvolvimento Curricular 
	 A.1.Articulação Curricular da BE com as Estruturas Pedagógicas e os Docentes


	Actividades: 

	Produzir, em colaboração com os docentes, materiais didácticos, fichas de trabalho, guiões de apoio à pesquisa, auxiliares para a produção de trabalhos impressos, digitais e multimédia, e outros documentos de apoio.

	Colaborar com todos os docentes responsáveis pelas novas áreas curriculares não disciplinares: Áreas de Projecto; Estudo Acompanhado e Formação Cívica.

	Fomentar a rentabilização da ocupação e utilização de recursos da BE pelos docentes no âmbito da actividade lectiva.

	Integrar o Plano de Ocupação dos Tempos Livres, através da disponibilização permanente do espaço.

	Organizar, em colaboração com os docentes, materiais para tratamento de temas transversais ao currículo.

	Fazer o levantamento periódico com os docentes das oportunidades de colaboração com a BE, de acordo com as planificações e currículos.

	Disponibilizar recursos digitais adequados às necessidades de formação dos utilizadores.


	A.2.Promoção da Literacia da Informação


	Actividades: 

	Organizar uma sessão de recepção aos alunos do 1º e 5º anos no início do ano lectivo.

	Divulgar o Guia do Utilizador.

	Promover a visita periódica dos alunos à BE para formação de utilizadores.

	Promover activamente o uso das T.I.C e da Internet como ferramenta de acesso, produção e comunicação de informação e como recurso de aprendizagem.

	Favorecer o desenvolvimento de valores e de atitudes indispensáveis à formação da cidadania.


B – Leitura e Literacia
	Trabalho da BE ao serviço da promoção da leitura


	Actividades:

	Desenvolver projectos de animação da leitura recreativa (Já sei Ler e outros que sejam oportunos), em colaboração com professores e pais, com a propósito de formar leitores.

	Elaborar guias de leitura segundo diferentes critérios.

	Desenvolver um trabalho sistemático de promoção de leitura e do livro (Feiras do Livro, Autor do Mês, Hora do Conto (Jardim de Infância e  1º Ciclo), Ilustração de histórias…).

	Integrar o plano de desenvolvimento da leitura e da literacia constante do PE e PCE e desenvolver estratégias e actividades em articulação com os professores e com o exterior.

	Articular o programa do Plano Nacional de Leitura com as actividades a desenvolver no âmbito das áreas curriculares.

	Planear a vinda de escritores e ilustradores à BE.

	Utilizar a Plataforma Moodle para promover actividades de leitura.


C – Projectos, Parcerias e Actividades Livres e de Abertura à Comunidade
	C.1. Apoio a Actividades Livres, Extra – Curriculares e de Enriquecimento Curricular


	Actividades: 

	Dinamizar um conjunto de actividades livres, de carácter lúdico e cultural, que correspondam aos interesses e necessidade dos alunos.

	Promover a utilização autónoma e voluntária da BE como espaço de lazer e livre fruição dos recursos.

	Envolver a BE nas actividades de Enriquecimento Curricular.


	C. 2. Projectos e Parcerias


	Actividades:

	Organizar visitas a outras bibliotecas.

	Promover projectos de trabalho em colaboração com os Pais / Encarregados de Educação.

	Colaborar em projectos promovidos por docentes e alunos do Agrupamento.

	Participar activamente no trabalho colaborativo com outras escolas / agrupamento e bibliotecas no âmbito do SABE e dos Grupos de Trabalho das Bibliotecas Escolares.


D – Gestão da BE
	D.1. Articulação da BE com a Escola/ Agrupamento. Acesso e serviços prestados pela BE


	Actividades:

	Facultar o empréstimo domiciliário e para as salas de aula dos alunos do 1º, 2º e 3º ciclos.

	Facultar recursos e equipamentos, acompanhamento e formação aos utilizadores, assumindo-se como pólo cultural e pilar do funcionamento da escola.

	Registar níveis de acesso de utilizadores superiores aos dos anos anteriores.

	Assumir-se e ser entendida por todos como um serviço da escola, em que a professora bibliotecária integre o Conselho Pedagógico.

	Implementar um sistema de avaliação sistemático que controle o processo de funcionamento, identificando pontos fortes e fracos e fomentando a melhoria da qualidade.

	Criar instrumentos de recolha e registo sistemático de dados para avaliação das actividades das Bibliotecas Escolares.

	Apresentar e divulgar amplamente o PA da BE na escola e na comunidade.


	D.2. Condições humanas e materiais para prestação dos serviços


	Actividades:

	Inventariar as necessidades de manutenção e actualização do hardware e software existente na Biblioteca Escolar.

	Renovar os recursos informáticos dos alunos.

	Criar condições de serenidade para a equipa trabalhar, quando as tarefas exigirem concentração. 

	Melhorar a sinalética das estantes.

	Formar uma equipa adequada às necessidades da BE.

	Realizar formação em Tecnologias da Informação e Comunicação: Biblioteca Digital; Promoção da Leitura para a adolescência; Indexação.

	Manter os dossiers organizados.


	D.3.Gestão da Colecção



	Actividades:

	Avaliar a colecção existente.

	Possuir uma colecção que responda às necessidades de informação da escola / agrupamento e seja equilibrada no que se refere aos suportes (impresso e não impresso) e às distintas áreas/ recreativa e relacionada com o currículo.

	Redigir um plano de aquisições anual com definição de prioridades, devidamente fundamentado e orçamentado, a integrar o orçamento da BE.

	Difundir a informação com o objectivo de divulgar recursos de informação e incentivar o seu uso.

	Desenvolver uma política documental definida para a escola / agrupamento, a ter em conta no desenvolvimento da colecção. 

	Facilitar o acesso à informação e documentação existente mediante um sistema adequado de classificação, indexação, cotação e arrumação em livre acesso.


V – Autoavaliação da Biblioteca


Nos próximos quatro anos lectivos, iremos dar prioridade aos seguintes domínios:
- 2009/ 2010 – B – Leitura e Literacia
- 2010/ 2011 – D – Gestão da Biblioteca 
- 2011 /2012 – C – Projectos, Parcerias e Actividades Livres e de Abertura à Comunidade

- 2012 / 2013 – A – Apoio ao Desenvolvimento Curricular
VI – Planeamento de tarefas: Planos e Relatório de Actividades

 O planeamento de tarefas será elaborado no início do ano lectivo e revisto trimestralmente em reuniões com a equipa e os colaboradores da biblioteca. Será elaborado um relatório anual de actividades que será apresentado em Conselho Pedagógico para divulgação. Além do relatório, serão elaborados balanços e estatísticas sobre a frequência dos espaços da biblioteca, que serão apresentados em Conselho Pedagógico e afixados no placard do corredor do Bloco Administrativo.
Horário

A Biblioteca da Escola Básica 2/3 Dr. João Lúcio funciona com um horário das 09:00 às 17:00, em regime contínuo e de livre acesso durante os intervalos das aulas e horário de almoço. À quinta-feira encerra às 16 horas para limpeza geral. A sua abertura e fecho estão a cargo das funcionárias e da professora bibliotecária. 

A limpeza e arrumação da biblioteca são feitas, diariamente, após o encerramento da mesma e antes da abertura. O seu horário encontra-se na porta de entrada. O horário da equipa está exposto no Balcão de Atendimento.
Calendarização
Anualmente será elaborado um Plano Anual de Actividades, uma grelha de ocupação e uma tabela de execução de tarefas.
Avaliação
A avaliação do funcionamento será contínua, através de inquéritos e dos registos feitos sobre a sua ocupação, para se poder proceder aos reajustamentos necessários.
A avaliação da professora bibliotecária será feita pelo Director, com base no documento elaborado pela RBE, para esse efeito.[image: image2.png]
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